
Mas o homem identifica-se, na existên­
cia bana l , com todo o m u n d o . L o g o a ba­
na l idade é o ser en t re o nasc imento e a 
m o r t e . Quando um ente h u m a n o é, rela-
ciona-se sempre com o poder ser. E m toda 
a ex is tênc ia h á u m a inclusão, logo u m a 
espera, r e su l t an te d u m a con t ínua insatisfa­
ção . Supr imi r essa espera é sup r imi r a exis­
t ênc ia , é an iqui la r o ser. A exis tencial i -
dade quando chega à sua e t apa final, cons­
titui u m a t o t a l i s a ç â o ; o h o m e m a t inge , 
en t ão , o seu va lor in t eg ra l . T e r m i n a d a a 
exis tência dá-se a t rans formação do ser 
corpora l , mas a sua essência con t inua em 
relação com as demais essências. A angústia 
que r e p r e s e n t a , en t ão ? R e p r e s e n t a o fim 
de t o d a a exis tência b a n a l , r e s u l t a n t e da 
lu ta do h o m e m com o m u n d o . A m e s m a 
angústia, n u m g rau e levado , p r o d u z o desin­
te resse e a desp reocupação no ser e por 
vezes o mal es ta r e o d e s a m p a r o (geworfe-
nheit). A angústia é o a sen t imen to do 
ab ismo do Inatas irrationalis*. A voz da 
angústia é a consciência e es ta , como ele­

mento da exis tência , não j u l g a n e m apre ­
cia n a d a . O seu exame leva-nos , c o n t u d o , 
à p reocupação consciente da sua p r ó p r i a 
essência e a exis tência compreende-se , 
en tão , a si m e s m a . A exis tência não e s t á 
no t e m p o m a s o t e m p o é o fundamen to de 
t odo o ser . O e lemento de t o d a a exis tên­
cia é a verdade^ que é an te r ior a t o d o o 
conhec imento e a todo o j u í z o . A v e r d a d e 
é o descober to (Entdocktsein); e s t á ocu l t a 
nas cousas m a s ó acessível a t odo o ser . 

3 — E m r e s u m o : — O corpo e a a lma 
cons t i tuem a existência do ser h u m a n o , 
m a s não a sua essência. Ora a metafís ica 
de H . é a rea l idade dessa essência e por isso 
o campo da metafís ica ex is tenc ia l não e s t á 
no e s t u d o da biologia (corpo) nem d a psi­
cologia (a lma) . L o g o o h o m e m não é h o m e m 
pelo facto de t e r corpo e a lma. O q u e 
define o homem na esfera metaf í s ica é a 
sua essência que p e r d u r a a t r a v é s os sécu los . 

4 — (a)-(b)—Las t endênc ias ac t aa le s de 
la Filosofia A l e m a n a — G u r v i c h t ; (c) E l 
Idea l i smo fenomenológico. . . Carlos A s t r a d a . 

J O Ã O F R A D E C O R R E I A 

C A R T A C O M E N T Á R I O 
A presente corta do Dr. José l\etva tem para nós nm 

grande valor: ela define com precisão a atitude de Síntese 

perante questões desta natureza. Para isto chamamos a 

atenção dos leitores. 

P o d e ser que no meio des t a l i nguagem 
despre tenc iosa como é sempre a da corres­
pondênc ia de dois amigos sem cer imónia , 
os lei tores da «Síntese» a lguma coisa apro­
ve i t em. Os 100 °/o in te lec tua is , aqueles que 
não admi t em p a r a a s sun tos des ta n a t u r e z a 
ou t ra l i nguagem q u e não seja a g r a v e ex­
posição académica , que v i rem a pág ina e 
não pe rcam t e m p o com a nossa p rosa . 

Meu caro: 

O que pr imeiro me impress ionou quando 
me falaram n u m ar t igo t eu foi o a s s u n t o 
esco lh ido . E ' u m assun to mui to em moda , 

mui to chie a té , quás i t ã o obr iga tó r io como 
as «operações à apend ic i t e» ou os casa­
cos de l inho no ve rão de 1940, e, t e m o s 
de c o n c o r d a r , u m t a n t o s e d u t o r . N a 
r ea l idade o snob intelectual ( p e r d o a - m e a 
expressão) não pode falar ou escrever sem 
se referir com ares super io res ou à filoso­
fia fenomelógica a lemã ou à logís t ica da 
Esco la de Viena . São m o d a s . E v i d e n t e ­
m e n t e q u e esses a quem tu e eu ouvimos 
falar enfa t icamente de Husser l , Scheler , 
H a r t m a n n , C a r n a p ou Shlick, sabem apenas 
os nomes des tes au to res e mais ou m e n o s 
de cór a lgumas das suas pr inc ipa is afir­
m a ç õ e s . 


